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In the Brazilian educational landscape, learning natural sciences faces a significant challenge 
regarding students' understanding, appropriation, and assimilation of scientific concepts. In 
this sense, understanding a concept goes beyond identifying its definition, as it involves the 
ability to argue about the topic, relate it to other fields of knowledge, and apply it to real-life 
situations. Therefore, this study aims to explore the potential of using Geographical 
Indications (GI), combined with the STEAM methodology, as an innovative and 
interdisciplinary alternative for science education. The developed didactic sequence 
demonstrates that the complexity of a GI can be broken down into activities that make 
learning scientific concepts more accessible, stimulating, and contextualized, while 
addressing the competencies of the National Common Curricular Base (BNCC). The 
developed model is fully applicable and adaptable to other contexts, particularly the Amazon 
region, which is rich in biodiversity and traditional knowledge. Consequently, it is possible 
to connect the school curriculum to the local reality, value and protect ancestral knowledge 
and sustainable community practices, and promote interdisciplinarity. 
 
No cenário educacional brasileiro, o aprendizado de ciências da natureza enfrenta um notório 
desafio no que tange a compreensão, apropriação e assimilação de conceitos científicos por 
parte dos discentes. Compreender um conceito, nesse sentido, vai além de identificar a sua 
definição, uma vez que envolve a capacidade de argumentar sobre o tema, relacionar com 
outros conhecimentos e aplicar na vida real. Assim, este trabalho tem por objetivo explorar 
a potencialidade da utilização do tema das Indicações Geográficas, aliadas à metodologia 
STEAM, como uma alternativa inovadora e interdisciplinar para o ensino de ciências. A 
sequência didática elaborada demonstra que a complexidade de uma IG pode ser 
desmembrada em atividades que tornam o aprendizado de conceitos científicos mais 
acessível, estimulante, contextualizado, contemplando as competências da BNCC. O modelo 
desenvolvido é completamente aplicável e adaptável a outros contextos, em particular à 
região amazônica, rica em biodiversidade e saberes tradicionais. Com isso, é possível 
conectar o currículo escolar à realidade local, valorizar e proteger o conhecimento ancestral 
e as práticas sustentáveis das comunidades e promover a interdisciplinaridade. 
 
 

 
I. INTRODUÇÃO 

 
No cenário educacional brasileiro, o aprendizado de ciências da natureza enfrenta um notório desafio no que tange 

a compreensão, apropriação e assimilação de conceitos científicos por parte dos discentes. Compreender um conceito, 
nesse sentido, vai além de identificar a sua definição, uma vez que envolve a capacidade de argumentar sobre o tema, 
relacionar com outros conhecimentos e aplicar na vida real. Sendo assim, é imprescindível a aplicação de metodologias 
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que favoreçam um ensino interdisciplinar, estimulante e contextualizado na realidade do aluno, potencializando, assim, 
a sua criatividade, criticidade e curiosidade na busca por entendimento da natureza em seu entorno e resolução de 
problemas. 

 
A metodologia ativa STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemática) traz uma proposta de ensino 

interdisciplinar, que retrata um tema através de diferentes óticas e abordagens, o que permite ao estudante ser agente 
ativo no exercício de aprendizagem, favorecendo sua postura autônoma e criativa perante às situações propostas, 
questionadora e emancipatória, para a aplicação do conhecimento em diferentes situações. 

 
A Indicação Geográfica é uma ferramenta de proteção legal que estabelece uma relação tecnicamente comprovada 

entre as características intrínsecas de um produto e as propriedades de seu território de origem, baseada em fatores 
naturais (clima, solo, relevo,) e humanos (conhecimento tradicional, "saber-fazer", e reputação histórica). As IGs podem 
ser classificadas em Denominação de Origem, quando as características geográficas são determinantes para um atributo 
intrínseco de um produto, e Indicação de Procedência, quando uma região ganha notoriedade por seu produto. São 
fundamentais para proteger a sustentabilidade, territórios, biomas, saberes tradicionais, bem como favorecer a 
cooperatividade e a economia local. Nesse contexto, de acordo com Oliveira (2024), a aproximação real com um 
conteúdo teórico abordado é fundamental para uma aprendizagem significativa aplicada à sua realidade, assim, o assunto 
das IGs pode ser utilizado como um recurso pedagógico capaz de contextualizar o ensino, ao conectar o currículo escolar 
à realidade e cultura local. Ao usar uma IG, como peixes ornamentais do Rio Negro (MAPA, 2025) ou o queijo da 
Canastra, a educação sai da teoria e ganha aplicabilidade, valorizando a cultura local e nacional e explorando-se 
competências da BNCC como o repertório cultural. 

 
Diante deste contexto, o presente trabalho é um ensaio teórico que visa explorar a potencialidade da utilização do 

tema das Indicações Geográficas, aliadas à metodologia STEAM, como uma alternativa inovadora e interdisciplinar para 
o ensino de ciências, geografia, história, matemática e língua portuguesa, com um estudo de caso do queijo da Serra da 
Canastra que culminou em uma sequência didática. 

 
 
II. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

Realizou-se um estudo de caso da utilização das características naturais e sociais da Indicação de Procedência 
queijo da Serra da Canastra para aplicação em uma sequência didática empregando a metodologia ativa STEAM. Para 
isso, primeiramente, operou-se uma pesquisa de campo na região de produção do queijo da Serra da Canastra, na qual 
foram aplicadas entrevistas, visitas em escolas e à Secretaria da Educação, observadas características sociais, tradições 
culturais e, além disso, acompanhou-se o processo de produção do queijo. Nesta expedição, foram realizados registros 
de texto, fotográficos e gravações de áudio, os quais foram consultados e revisitados para a elaboração do presente 
projeto, como exemplo, a revisão sobre as etapas de fabricação do queijo e sua abordagem em uma sequência didática. 

 
Logo após, realizou-se uma revisão literária sobre a aplicabilidade da metodologia STEAM em sala de aula, sobre 

a importância e os desafios de abordar um ensino cooperativo e contextualizado na localidade em que está inserido e 
sobre meios de favorecer as competências: conhecimento; pensamento crítico, científico e criativo; repertório cultural; 
comunicação; cultura digital; argumentação; responsabilidade e cidadania; empatia e cooperação, retratadas na  Base 
Nacional Comum Curricular. 

 
Como resultado disso, o objetivo deste trabalho foi elaborar uma sequência didática de quatro aulas que aplica os 

assuntos, o processo produtivo e de certificação de uma IG, ao utilizar a metodologia STEAM, abordando as disciplinas 
de química, língua portuguesa, arte, matemática, história e geografia. 
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III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

O estudo de caso do queijo da Serra da Canastra resultou em uma sequência didática de quatro aulas, abordando 
a metodologia STEAM, sendo que cada aula trabalha os processos da Indicação Geográfica relacionados às disciplinas 
do currículo escolar, de maneira interdisciplinar e com atividades práticas, visando contemplar as competências da 
BNCC. A Tabela 1 apresenta a sequência das aulas e os conteúdos abordados.  

 
Tabela 1: Sequência de aulas e abordagem. 

 

Aula Abordagem Atividade Competência da BNCC 

Aula 1 Geografia e 
História Mapa mental 

Conhecimento; repertório cultural; 
responsabilidade e cidadania; empatia 

e cooperação. 

Aula 2 
Ciência, 

Engenharia e 
Matemática 

Química do 
queijo 

Conhecimento; pensamento crítico, 
científico e criativo; repertório 

cultural. 

Aula 3 Tecnologia Produção textual 
ou midiática 

Pensamento crítico, científico e 
criativo; comunicação; cultura digital; 

argumentação. 

Aula 4 Arte e Engenharia Produção de 
identidade 

Pensamento crítico, científico e 
criativo; repertório cultural; 

comunicação. 

 
Tabela 1 - Autoria própria 

 
Na aula 1, tem a apresentação e discussão sobre o conceito de Indicação Geográfica (IG), explicando a 

importância da valorização e da proteção de produtos e bens locais. A atividade enfatiza o reconhecimento e a valorização 
do território onde os alunos estão inseridos, dos territórios vizinhos e qual seu contexto nacional e global. Nessa parte, 
busca-se uma abordagem dialogada, na qual considera as vivências e histórias dos alunos, enquanto tece a história 
territorial e da IG. 

 
Também são discutidas questões socioambientais relacionadas, como sustentabilidade, a proteção do meio 

ambiente, o papel dos pequenos produtores, a importância das cadeias curtas de consumo, e a influência do meio ambiente 
na qualidade de vida e na produção de alimentos. Exemplifica-se, como o papel dos microrganismos na fabricação de 
queijos. Além disso, são apresentados exemplos de Indicações Geográficas, com ênfase nos mais próximos da realidade 
dos alunos, seja por localização geográfica ou por estarem relacionados a produtos presentes no seu cotidiano. 

 
A aula 2, é o estudo sobre a química e a matemática envolvida no processo de produção do queijo, bem como o 

envolvimento da biologia sobre o processo de fermentação e da engenharia sobre os equipamentos utilizados para a 
produção. Para a parte da química do queijo, serão dialogados: mudanças de estados físicos da matéria, o processo de 
fermentação lática, o papel das bactérias e enzimas, como o pH interfere na coagulação e os processos químicos que 
ocorrem ao longo do processo de cura do queijo. Na área da matemática serão estudadas regras de três sobre as proporções 
de leite e massa de queijo, bem como as unidades de medida e conversão (temperatura, litro, gramas) e será finalizado 
com a construção de gráficos e tabelas para representação dos dados de acidez, temperatura, tempo de cura.  

 
Na aula 3, a proposta de produzir em grupos uma reportagem, post, vídeo, podcast, dentro dos recursos que os 

alunos têm disponíveis. Pode ser sobre a ciência por trás do queijo e os processos químicos trabalhados, sobre a história 
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do território, sobre a importância das IGs em uma esfera científica ou social, a intenção é dar autonomia para os alunos 
escolherem o tema de seus projetos. Com isso, trabalhar a linguagem, escrita, comunicação e articulação. Assim, une as 
disciplinas de história, ciências e português, utilizando-se da tecnologia, afinal, a ciência não pode existir sem a 
comunicação, divulgação e articulação cidadã. Como produto final, os estudantes apresentam para a turma os trabalhos 
que desenvolveram. Nesta aula, são trabalhadas habilidades de criatividade, cooperação, proatividade, escrita, 
comunicação, interação com a tecnologia e os meios digitais. Além disso, compreende-se a importância da comunicação 
e do jornalismo na sociedade. 

 
Para a aula 4, os alunos inicialmente são apresentados ao selo da IG do queijo da Serra da Canastra e, juntamente, 

aos selos de diferentes Indicações Geográficas. Serão incentivados a inventarem uma identidade (selo) de seu próprio 
produto e suas embalagens, utilizando materiais que tiverem disponíveis, como pintura a lápis, tinta, colagens, 
embalagens, folhas, sementes, recicláveis coletadas na comunidade, entre outros. O produto final, os selos e embalagens, 
podem ser expostos em mural na escola. 

 
Com isso, os resultados apresentados evidenciam a potencialidade da utilização das IGs, em uma abordagem 

STEAM, como uma alternativa inovadora de ensino, para favorecer um processo contextualizado, interdisciplinar e 
motivador. 

 
 

IV. CONCLUSÃO 
 

O presente ensaio teórico demonstra que as Indicações Geográficas, quando integradas à metodologia STEAM, 
constituem uma abordagem pedagógica inovadora e interdisciplinar. A sequência didática elaborada demonstra que a 
complexidade de uma IG pode ser explorada em atividades que tornam o aprendizado de conceitos científicos mais 
acessível, estimulante e contextualizado. O modelo desenvolvido é completamente aplicável e adaptável a outros 
contextos, em particular à região amazônica, rica em biodiversidade e saberes tradicionais. A região Amazonica possui 
muitas IGs potenciais, como os peixes ornamentais do Rio Negro (2014), o guaraná de Maués (2018), a farinha de 
mandioca de Uarini (2019) e o abacaxi de Novo Remanso (2020). Com isso, é possível conectar o currículo escolar à 
realidade local, valorizar e proteger o conhecimento ancestral e as práticas sustentáveis das comunidades e promover a 
interdisciplinaridade. 
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